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Área de Concentração: Teoria Política 

Título da Disciplina: Tópicos especiais em Politica I                             Código: EGH 00.172 

Subtítulo: Debates Contemporâneos em Política Internacional.  

Professor: Marcial A. G. Suarez 

Período: 1º de 2014 

Número de créditos: 04                                                            Carga horária: 90 horas/aula. 

Horário: 4as. feiras, das 15 às 18 horas 

  
Programa de curso: 
 
O curso Debates Contemporâneos em Politica Internacional tem por objetivo propor ao aluno uma 

visão ampla sobre o cenário da política internacional buscando colocar em evidência, alguns dos 

principais temas sobre os quais a teoria, tanto da ciência politica como das relações internacionais 

vem se detendo.  

O curso será tratado de maneira temática a partir de uma grade que ofereça ao aluno uma leitura das 

questões internacionais e que através deles seja possível estabelecer algum senso ou sentido de 

encadeamento lógico. Dessa forma iremos tratar de maneira mais detalhada as seguintes temáticas:  

a) Poder e Politica Internacional;  

b) Espaço, Tempo e Soberania no século XXI;  

c) (In) Segurança em tempos de dilemas;  

d) Integração regional e identidade: perspectivas em conflito;  

e) Projeção de Poder: modelos em contraste;  

f) Brasil no cenário internacional: politica externa e projeção internacional;  

g) Brasil, Índia, China, Rússia e África do Sul: somos similares?  

 

A proposta do curso em função de temas guarda seu carácter identitário não na busca de respostas 

analíticas, mas na identificação e exploração de questões que de certa maneira moldam a cena 

internacional contemporânea.  
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Didática:  

As aulas serão expositivas, sendo que em cada aula um aluno será responsável pela exposição inicial 

do tema. Em seguida o desenvolvimento será feito por meio de debates e exposição do professor.  

 

Avaliação  

A avaliação será feita na forma de:  

50%: resenhas sobre o conteúdo de cada aula, a qual deve ser entregue no dia da aula sobre o tema 

específico.  

50%: Seminário temático a ser apresentado ao final do curso.  

 

Aula 01- Poder e Politica Internacional  

Barnett M.; Duvall R. 2005. Power in International Politics. International Organization 59, Winter 

2005, pp 39–75.  

McDondald P.; Lake A. David. 2008. The Role of Hierarchy in International Politics. 

International Security, Volume 32, Number 4, Spring, pp. 171-180  

(Article)  

Fiammenghi, D. 2011.The Security Curve and the Structure of International Politics A 

Neorealist Synthesis. International Security, Volume 35, Number 4, Spring 2011, pp. 126-154.  

 

Aula 02 – Continuação  

Cudworth E.; Hobden S. 2012. The Foundations of Complexity, the Complexity of Foundations. 

Philosophy of the Social Sciences 2012 42: 163.  

Touzari M. G.; Wæver O. 2013. Copenhagen−Cairo on a roundtrip: A security theory meets the 

revolution. Security Dialogue. 44: 485.  

Wæver O. 2011. Politics, security, theory. Security Dialogue 42: 465.  

 

Aula 03 - Espaço, Tempo e Soberania no século XXI  

Deibert, R.; Nishihata – Crete, M. 2012. Global governance and the spread of cyberspace 

controls. Global Governance. 18, 339-361.  

Hildebrandt, M. 2013. Extraterritorial jurisdiction to enforce in cyberspace?: Bodin, Schmitt, 

Grotius in cyberspace. University of Toronto Law Journal, Volume 63, Number 2, Spring,pp. 196-

224.  

 

Aula 04 – Continuação  

Weber, R. 2010. New sovereignty concepts in the age of Internet? Journal of International Law.  

Cox, N. 2002. The regulation of cyberspace and the loss of national sovereignty. Information & 

Communication Technology Law,Vol. 11, No. 3.  
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Aula 05 - (In) Segurança em tempos de dilemas  

Pantazis, C.; Pemberton S. 2012. Reconfiguring Security and Liberty. British Journal of 

Criminology. 52, 651–667  

Pickett J.T., Mears D.P., Stewart E. A. ; Gertz M. 2013. Security at the Expense of Liberty: A Test 

of Predictions Deriving From the Culture of Control Thesis. Crime & Delinquency 59: 214.  

 

Aula 06 – Continuação  

Graham, S. 2012. When Life Itself is War: On the Urbanization of Military and Security 

Doctrine. International Journal of Urban and Regional Research, Volume 36.1.  

Browning C. S.; McDonald M. 2013. The future of critical security studies: Ethics and the 

politics of security. 19: 23 European Journal of International Relations.  

 

Aula 07 - Integração regional e identidade: perspectivas em conflito  

Bennet, J. 2008. The Union of South American Nations: the new(est) regionalism in Latin 

America. Suffolk Transnat’l L. Rev. 32 (1). Winter.  

 

Aula 08 - Projeção de Poder: modelos em contraste  

MacDonald P., Parent J. 2011. Graceful Decline? The Surprising Success of Great Power 

Retrenchment. International Security, Volume 35, Number 4, Spring 2011, pp. 7-44.  

Buzan, B.; Pelaez – Gonzalez, A. ‘International community’ after Iraq. International Affairs 81.  

 

Aula 09 – Continuação  

Buchanan, A.; Keohane, R. The preventive use of force: a cosmopolitan institutional proposal.  

Walt, S. 2011.The myth of American exeptionalism. Foreign Policy.  

 

Aula 10 - Brasil no cenário internacional: politica externa e projeção internacional  

Malamud, A. 2011. A Leader Without Followers? The Growing Divergence Between the 

Regional and Global Performance of Brazilian Foreign Policy. LATIN AMERICAN POLITICS 

AND SOCIETY. 53 :3.  

Lima, M. R. S.; Hirst, M. 2006. Brazil as an intermediate state and regional power: action, choice 

and responsibilities. Foreign Affairs, 82: 1.  

 

Aula 11 - Continuação  

Engstrom, P. 2012. Brazilian Foreign Policy and Human Rights: Change and Continuity under 

Dilma. Crit Sociol 38: 835  

Vigevani T.; Cepaluni, G. 2007. Lula's foreign policy and the quest for autonomy through 

diversification. Third World Quarterly, Vol. 28, No. 7, pp 1309 – 1326.  
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Aula 12 - Brasil, Índia, China, Rússia e África do Sul: semelhanças e diferenças  

Cox, M. 2012. Power shifts, economic change and the decline of the west. International Relations 

26: 369.  

Papa M.; Gleason N. W. 2012. Major emerging powers in sustainable development diplomacy: 

Assessing their leadership potential. Global Environmental Change 22 (2012) 915–924.  

 

Aula 13 e 14 - Seminários  


